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levantar os muros da 


Os Cultos Públicos 


JEarpediente K:; i • • i;i Brazilçira. 

Toda a oorrespondenein deve-se dlrlfflr ú Acceitamos esto caritativo e fraternal ITa muitos crentes que negligenciam os 
caixa do eorrelo n. õ. auxilio com gratidão, vendo n’elle‘ mais | serviços públicos da Kg reja. Não de.vc- 

0 eserlptorio d»i redacçao «H>«^ "Vim- ! uma prova de que somos todos um corpo mos admirar-nos que os incrédulos não se 


llrlo da Kscoln Americana 
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em Christo, e membros uns dos outros, convertam, os mãos não se arrependam, 
í Porém, caros irmãos da Egreja Brazileira, i os viciosos não sc emendem, cmquanto tan- 
cuidemos em que não seja a bondade de tos christãos professos não se importam 
rmãos uma tentação e uma fraque- com solomnidadcs da Casa do Senhor e 

tis serviços do seu sanctuario. 

Irmãos, tendes verdadeiramente perdido 
prazer nos santos exercícios da egreja ? 


nossos irmãos 


Vestii rednceáe déo-M* todas ns Informa- xa para— UííSj— -j " _ — 

eões sobre tralados, «* publicações cvaiiirelieas. ' .Sejamos cuidadosos ahm de que nao seja) 
“ : * - 1 tomar asslirnn- 1 npr J ; ( ] n ,, n f rn n £,s 0 espirito <\e indepen- 


Todns as pessoas «|iio desejarem tomar asslirnn- entre llós o 

",Vejamos que não nos tornem» 
nutamontoattenilidas. como parasitas, ilcpcn,lentes intename.nte 

Os pagamentos poderão ser Teltos pelo eor- e paia sempre em as forças dos outros, 
relo. Vigiemos que não sejamos preguiçosos e 

— - indifferentes. Nada arreceia mais um ho¬ 

mem como o ser elle dependente. A ca¬ 
ridade indiscreta tem sido a degeneração 
de if ui tos pobres; e assim o constante sus¬ 
tento por donativos extrangeiros, tem cau 
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Acliacs nenhum goso nas reuniões publi¬ 
cas dos crentes em Christo? Sc assim fór, 
vós estacs total mente, difterentes dos mais 
dedicados servos do Senhor. Elles todos 
tem sempre achado uma satisfação inex¬ 
primível nas publicas orações e louvores 
da congregação de Deus. (Vede Psalmo 
42: 1 e 123 : 1. Hcb 10: 25) 

O assistir aos cultos públicos não é o 
tudo da religião, porém onde. não ha gos¬ 
to nos serviços da Casa do Senhor, por 
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estado de inércia e indifterentismo. 

“ k egreja por pequena e por pobre que 1 ‘*'*»*to não ha estado normal da vida cliris- 
seja deve esforçar-se n vencer uma parte t»- Quem l' , ‘»‘ lc, ‘ a disposição para co- 
ad menos do seu sustento. Tudo que cila i deve consultar logo o medico: equem 


J 


recebe mais do que é absolutamente no-! » a< > tiver gosto nos serviços religiosos, 
cessario, é já um meio para enfraquecei-a tem alguma doença espiritual Como o 
e corrompei-a. Uma creança nunca apren- £ all ° cima ,Vl,ma '-greja indica o lado 
de a estar súsinha e a caminhar, se clla| f l’onde vem o vento, assim a assistência 
não experimentar em fazer uso dos seus aos cu itos mostram aonde tendem as cor- 
poderes. rentes de nossa vida religiosa. 

A nossa egreja está ainda creança; po- Consideremos, entre muitas outras, tres 
rém é chegada a hora em que cila deve razões porque devemos ser constantes em 
levantar-se e. andar, se não quizer tornar- assistir aos serviços públicos da Egreja. 
se um miserável paralytico. Primeiramente, porque a existcneia da 

Para este fim, o prcscqtc momento é Egreja visível depende no cumprimento 
especialmente opportnno. deste dever. O Evangelho não póde. ser 

O nosso digníssimo bispo tem estado 1 'i'égado, os sacramentos não podem ser 

entre nós, e pelos actos officiaes proprios celebrados, e os ministros da egreja não 

R«v. Boa ventura de Souza e Oliveira. Diácono, de sua posição, tem feito o-prmeipm«ftfm podem exccutaj ' nas tiincçocs, so os cren- 

_ministério nacional. Os quatro diáconos tes deixarem de assistir aos cultos. E 

novamente ordenados, são brazileiros — verdade a tal ta de um ou outro crente 
0 Sustento da Egreja ! missionários não sómente para o povo, mas na0 n-rruina a Egreja; mas se todos lal- 

- também do meio do povo. tarem, a organisação da Egreja e as ín- 

r,l ° - stituiçòes de Christo cahcm por terra. 

Nenhum crente deve fazer uma cousa 
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RIO DOS SINOS 


A egreja compõe-se d’uma congregação 

dos fieis em cuja communhão se préga a Trabalhemos a fazer este ministério na- 

a pura palavra de Deus e se administra cional independente do sustento extraugei- _ . 4 . . ., 

devida fôrma os santos sacramentos Porque não podem todas as nossas T l *‘, «5 f,,, ta I» or todos * destruiria a Egie- 

congregaçõcs concorrei- ao menos para o .I a - () deixar os cultos e lazer estorço* 
sustento de um destes irmãos? l ,aia enfraquecera Egreja de Jesus Christo. 

Seria isto um esperançoso principio emt Em segundo logar, a Egreja por seus 
o estabelecimento d’uma egreja nacional e\actos públicos c suas funeções officiaes, 
independente. faz a obra (Vum missionário. E em todas 

E é bem simples a maneira de fazer esta as egrejas evangélicas, mas cspecialmente 
obra. Cada um deve tomar a sua parte., em nossa Egreja, o povo toma uma parte 
Ninguém falhe ahi; a egreja tem nccessi- activa e intclligcutc em todo o serviço, 
dade do auxilio de todos os seus membros, j Por conseguinte, assistindo aos cultos pu- 
Os ricos não tem maior responsabilidade blieos, cada crente faz constante profissão 
do que os pobres. Serão necessários al- de sua fé e ajuda os ministros a prégar 
guns sacrifícios — muito mais que os creu- a Palavra de Deus. Um christão é pela 
tes tem feito até agora. Porém a cruz profissão um propagandista de. sua fé, c o 
de Christo custou o maior sacrifício. menos (pie póde fazer n’cste sentido é o 

E nós outros temos pelo maior privile T estar sempre presente. Uma congregação 
gio fazer abnegações por amor do Cruci- devota, attenciosa, e unida em oração, con- 
ficado. Sc cada membros exercitiir-se em «titue o mais forte testemunho do poder 
contribuir fielmente a nossa santa causa, do Evangelho. 

Deus acceitará nossas offertas e dar-nos-á Finalmentc, nós mesmos, irmãos carc- 
as maiores bênçãos. ccmos dos cultos públicos para nosso cresci- 

w „ . -- Porque, a abnegação de nós para sus- monto em graça c no conhecimento do Se- 

cspiritual, ha de manter sua existência no tentar a egreja de Christo, c adiantar a nlior Jesus Christo. Na Casa de Deus, 
mundo pelas leis naturaes. causa do Evangelho, terá dois cfleitos im- <»nde assiste por promessa o Espirito de 

Ha, e.omtudo, muitas Egrejas que acham-' mediatos. Deus, os corações são mais facilmente to¬ 

se incapazes de manter-se. Algumas são; Haverá augincnto do zelo e da espiri- «ados, ns entendimentos instruídos, os bons 
novas, outras são pobres, e outras soffrem | tualidade entre nossos membros; teremos' sentimentos confirmados, e as más paixões 


de Christo. Ella é uma organisação com 
fins espirituaes, porém para cumprir com 
estes fins necessita de meios materiaes. 
Ella deve ter ministros chamados e oftt- 
cialmentc separados para a obra do Senhor; 
carece de edifícios e logarcs apropriados á 
execução dos seus Santos Officios, e deve 
dispôr de collegios e seminários, professo¬ 
res e tutores, para o melhor desempenho 
dos seus altos deveres. Estas cousas e 
muitas outras de que a Egreja tem neces¬ 
sidade para a conservação de sua vida e 
fiel cumprimento das suas sagradas res¬ 
ponsabilidades, não se póde possuir sem 
meios pecuniários. 

O dinheiro é uma necessidade para a 
existência da Egreja. 

A razão e as Escripturas concordam 
n isto. Como a alma humana tem conimu- 
nicaçõcs com o mundo sensível pelo corpo 
material, assim a Egreja, esta sociedade 



Egrejas de Achaia c Macedonia mandaram ! sa pequena egreja. facto, cmquanto todos os demais discípulos 

supprir as necessidades dos santos cm Je- Ponhamos então a mão ao arado, ir- estavam alegrando-se no Senhor. Assim 
riisalém. Uma tal caridade, fraternal abcn-! mãos; trabalhemos em levar uma parte da«quem faltar ás publicas orações e. louvo- 
çoa tanto á egreja rica como a pobre. carga deste grande serviço; contribuamos.! «es da egreja, perde muitas preciosas ex- 
A nossa egreja aqui no Estado do Rio I conforme pudermos, constante, regular, o B perieiicias christás. 

Urande do Sul, está ainda muito nova,! voluntariamente para o sustento da egreja.J| Cuidemos, irmãos, deste nosso alto <le- 
taltando-lhe (piasi todos os recuraos ncces- Obedeçamos o preceito de S. Paulo: * ver. A egreja floresce, o Evangelho se 
sarios para um energico trabalho no Evan- «Ao primeiro dia da semana, cada um ‘‘Xtencle, e nós crescemos em graça, por 
gelho. Por conseguinte, as egrejas da Ide vós ponha de parte alguma somma em sermos todos constantes, regulares e de- 
Ainenca do Norte têm nos dado até agora sua casa, guardando assim o que bem lhe votos em assistir aos Serviços Divinos tia 
todo o nosso sustento. Elias fazem este parecer. Egreja. 

serviço de_ boa vontade como para o Sc- Cada um como propoz no seu coração, 
nhor e não para os homens. Elias tem! não com tristeza, nem como por força' 
um verdadeiro prazer em auxiliar a lan- porque Deus ainii ao que dá com alegria» 


A Liberdade 

(Conto) 

I 

Um dia, em que longe da Patria eu pe¬ 
regrinava, encontrei, sentado no tronco 
tombado de um olmeiro, um moço gentil 
de olhar ardente. Era grave o seu aspe¬ 
cto ; basto cabello caliia-lbe em doirados 
auneis por sobre os hoinbros fornidos e 
robustos. 

— «O que buscas mancebo? pergun¬ 
tou-me, lendo-me o intimo dalma com um 
d'aquelles golpes de vista a um tempo pe¬ 
netrantes e sympathicos. 

E eu respondi-lhe: 

— Ando cm demanda da Liberdade, 
essa deusa dos sonhos do enthusiasmo vi¬ 
ril ; amo-a porque ella deve ser bella. ar¬ 
dente e generosa como é a Mocidade; 
amo-a porque ella é a aspiração constan¬ 
te dos indivíduos e dos povos.. . por ella 
eu daria esta vida mortal... é ella que 
me tem impellido a csta< luctas tremen¬ 
das cm que empenhei a intelligencia. a 
força e a vida do minlfalma... 

— .Senta-te junto a mim . disse-me o 
desconhecido, • e. dir-te-hei onde habita a 
Liberdade . E depois, erguendo a face se¬ 
rena e grave, mas sympathiea, continuou: 

— «Quando eu era creança e ouvia os 
hymnos com que a natureza saúda a me¬ 
ninice, tive também muitas vezes o desejo 
ardente de conhecer a Liberdade. Uma 
occasião eu disse a meu pae: Pae, quero 
ser livre e ir sósinhu por esses campos e 
montes de além. correr, saltar, subir, co¬ 
lher essas llorsinhas roxas, brancas e en¬ 
carnadas que eu vejo no prado, acolá.» 
Então meu pae tomou-me nos braças e. 
mostrando-me lá ao longe para as bandas 
do poente a cordilheira que embebia uas 
nuvens os cimos orlados de neve, disse- 
me : 

«Quando os filhotinkos da aguia que 
mora n’aquellcs cerros sc emplumam e 
querem ser livres, a raãi cuidadosa não 
os deixa sahir sosinhos; serve-lhes de mes¬ 
tra: ascende ás nuvens, solta-os dc lá e 
vem apara,l-os com suas azas possantes 
antes (pie. toquem a rocha. Meu filho, as¬ 
sim para os pintãos da aguia como para 
ti a liberdade seria a morte. Quando cu te 
abandonasse tu irias longe, muito longe d’aqui 
c depois não poderias voltar; a serpe trai¬ 
çoeira morderia teu pésinho delicado ao 
pizares a mouta florida; a abelha te feri¬ 
ria os lábios (piando incauto sorvesses o 
mel; as aguas iimpidas do arroio seriam 
tua sepultura (piando nelhts descuidoso te 
remirasses. 

II 

E o desconhecido continuou: 

— «Volveram-se os annos e fui trazido 
da miuha alegre choupana para os teetos 
ruidosos da cida.le. Eu levava no rerebro 
aquelle desejo obstinado de encontrar a 
Liberdade onde quer «pie ella estivesse. 
Eu já era livre para correr, saltar, ir por 
toda a parte cm busca do desejo de mi- 
nlralma, mas o facto é que a Liberdade 
sempre fugira de mim como uma sombra, 
c apparecia-me agora collocada em alto 
pedestal donde, por certo, discortinava 
horisontes além do mundo pliisico. Ha- 
viem-me contado maravilhas acerca dos 
centros populosos. .Saltei de contente es¬ 
perando encontrar lá a deusa dos sonhos 
da mocidade, como vós lhe chanmes. 

Um dia cheguei ás portas dc um gran¬ 
de edifício - era a Academia, entrei. Li¬ 
berdade! Liberdade! eis o pensamento que 
me cncandcscia o ccrebro, o sentimento 
(pie me abrazava o coração. ''Naquelh* 
templo da sciencia eu tinha penWo en- 
coutral-a; euganei-me. Ninguém era*“|iviv 
ali senão para seguir a orientação da iNqi 
tudo o mais garantia a* interrupção 
correira. Sahi, sahi sosinho ponin^' j 
tidão dos companheiros nào anutii/ 
berdade, a Liberdade, coitm ’'V / ^ 

hemléra pura. honesta e »»»" k * ^ 
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O ESTANDARTE CHRTSTÂO 


Fóra, na rua, passava a multidão cm palavras de ouro: «A Liberdade? só a 


adiarás no seio do Amado Jesus...» 
Novembro de 93. 

Amor ir o I’. Cabral. 


Pensamentos 

Beinavcuturada a alma que ouve fallar- 
Ihc o Senhor, e de sua bocca recebe pa¬ 
lavras de consolação! 

Berna veiit tirados os ouvidos que recebem 
os sagrados sons da linguagem divina, e 
se fazem surdos ao sussurro do mundo! 

Venturosos mil vezes os ouvidos que cs- 


delirio — dirigia-se ao Tribunal. 

Corri para lá, dizendo commigo mesmo; 

< Lá sim, 11’aquellc ninho da Lei ha de 
morar a Liberdade, porque devem ser ami¬ 
gas.» fitando entrei vi junto a uma mesa 
alguns tabulas repartindo a fortuna do 
uma viuva mentecapta apezar dos protes¬ 
tos de um advogado honesto; adiantei-me 
e vi absolver um criminoso ricasso; — 
volvi a face c sahi horrorisado e desillti- 
dido. Assim caminhei desconsolado e tris¬ 
te muitíssimo tempo em busca «la Liber¬ 
dade. Certo dia ao defrontar com uma 
grande officiua ouvi um gemido como que 
th* idéas que se apertavam umas uas ou¬ 
tras - era a officiua da Imprensa. Pedi 
um logar entre aquelles operários que tra- 

balhavam em diamantes, pensando que tal- (;, dam sl ' oz " e Lhnsto. 
vez ali. debaixo de tão luminoso tecto ha- . 

bifasse n Liberdade. Então alguns ho- ^ religião faz duas cousa?» : mostra-nos 
mens que traficavam com aquelles tliesou- 1 nossa mi seiia «’ indica-nos o remédio para 
ros chegaram-se a mim <• disseram-me: r|,i C ensina-nos que, de nós mesmos, não 

«Se qtiizcr ficar aqui, escreva obscenas I podemos nada pata a salvação, mas que 

canções, artigos que desculpem o mal ge-1 «podemos tudo por aqitclle que nos forti- 
1 em o desanimo, legitimem o suicídio, es- Ík:íl > l^aqtii vem aquellas palavras de 

creva emfiin cousas que agradem á esco-! * s Paulü - ta0 profundas de verdade como 
ria; assim seremos felizes mesta empreza temerosas para o orgulho humano: 
que nós temos transformado 11'tima espe- <v ’ pa me glorificarei em minhas cnler- 
culação como outra qualquer. m idades, para que a virtude de Jesus Chris- 

«Não, respondi indignado, não. Vossas i° habite em mim. Sim, continua elle, 

offertas repugnam-me. Não compreheudeis cojfiiprazo-inc em minhas Iraquezas: por- 
a nobreza de vossa missão!» |‘l«c qniindo me sinto fraco, então é que es¬ 

tou mais forte.» 

III 

O olhar do extrangeiro tomou subita- 
mento uma expressão sublime, c elle con¬ 
tinuou : 

«Lá fóra soava medonhamente 0 canhão. 

A onda que passava era o povo a bra¬ 
dar: «Liberdade! Liberdade!» Maquinal- 
mente juntei-me a esses campeões que de¬ 
mandavam nos riscos dos combates o ob- 
jecto de minhas aspirações. Correu osan- 


0 Esboço do Evangelho segundo nunca, nunca penso e por isso me aborre- 
S. Matheus ço tanto! 

<3 \r n ti...nc ^ Calaram-se depois e só se ouviu o ru- 

I-Ci- raça iu. laica cspccialm S s b ,mÍ» ,#d * \ "" 

iu.l.m elle foi enimentemente qualificado H ' s offt,ectu cnta0 » * nhwa 

tanto pela natureza como txda extierionciji ‘ 

para a obra ,1c prégar e imnr mnu ,' ^ J “ ll 'W <>■*« «»«. ".cu* olhos 
Evangelho para os Judeus. ^ 5 ® ™ í en,a,S ,,a,a lemn no tmn '* 

1. O Advento fio Mrssias. (cap. I : I até ?" a o. <l aprec,m ' as tetras quando 

sus tinha 2 a origem* 0°'prcparaçL 11 "^!!!! I ^ Iais al & 1, ! 5 as palavras foram trocadas 
do Messias ^dos 'pi oplietas. a sU *‘ l ° offlcial Rcg estava pensando quão bei- 

Jí. .1 ProchnnaJo Publica do Rriuodos tros tenn^e ^miTm^ em " U ' 

1 ívssias ( t lo -i»n ti _ tunpos < .utmiiando a serena expre>- 

W Jesus fazia á obra puhíica c trazia o ““J^levcis .ÍÍSüulS ?*'**' ''"‘V 
caracter publico do Messias, o liei c Pr o- oueTawtTflíto^’ T , '' ;co,do ' m< ' 
plicta, no periodo dado capeclalmcnte á lfescstcs nunca e so TlT "" 

proclamação do reino de Deus com poder | ss0 Ilao S( .: a v ,*tdade. ‘ g ° * r,e,oque 

1 * »«• .1 /«,«■«* amn -1 uu^oum l <I , ar r a 7!? 11 

Vllblimmciitc feila. ( 16 : 13 a.ó 23 : de oSrt. ' 

39 ) Mostra que Jesus, depois que foi re- umim delieade 

jeitado e retirou-se do ministério publico nuow . 
na Galiléa, abertamente proclamou-se o 


Um homem rico fallcccu e elles disse¬ 
ram a seu criado Benjamin que seu mes¬ 
tre fóra pura o Ccu. Benjamin abanou 
a cabeça c disse: 

«Eu tenho medo de que o mestre não 
fosse lá.» 

«Mas, porque não, Benjamin?» 

«E’ porque, quando o mestre sahiu para 
o Norte ou para os banhos, elle fallou 
muito acerca d’isso, c sempre preparou-se 
gue. Mais dc um bravo, a meu lado, mor-1 bem para a viagem. Eu nunca ouvi-o fal- 


dendo o pó respirou pela vez ultima. De 
repente um homem approxima-se e diz-me : 
«Vae, arromba esses lares, degola estas 
famílias de irmãos, coibe ás mãos o ini¬ 
migo incauto, quebra a tua palavra de 
honra, porém mata-o. 


za, a senhora conti- 
Sei que perdoareis a uma velha o 


Messias, e abundantemente provo» a jus- vos tc7 faU«ão’ eo n r^a ^,0.^ 1°- 

X c2, P ao tC p„võ “ SeUS ',T era joven, assim* como* vós, 

puio. como ao po\o. ! determinei divertir-me, como eu dizia. De- 


i v- í, , m r. | uuiuriniiiei (iivcrtir-me, como eu dizia. De- 

J, fo k r: 'Z rr ; T S ; ° & T ci,|i ***** vhui mais alegre ê des- 
Ilulc. (21. 1 ate 27: 6ü.) Mostra que, dc- ,. llWo8a posaivel. Ku era rica e tinba bas- 
p 01 s da rejeição publica d Elle pelos Ju- UMcs re la.;ões. «Eu cantava e dansava , 
deus, Jesus estabeleceu suu picfcnçao dc como diz a cantiga cn tempo passava 
ser o Messias, cumprindo todos os typos c alegremente 

propliecias do Messias..quando collocou o Ku amava e era amada, continuou cila 
alicerce do reino dc Deus pelo sen pro- V oz baixa, eu estava para casar-me 
pno sae.rftc .0 sacerdota aos vinte annose dizia a mim mesma que 

r ,S r Mim*, o Salvador C ra perfeitamente feliz; porém dc ve*em- 

e lia. (28: 1 ate 20.) .s. Matheus mos- quando do fundo de meu coração como que 

tra cm conclusão que Jesus, depois da sua sargia uma recriminação e um aviso dc 

moi te, itlemimcnte estabeleceu sua preten- q HC eu u í w scr ; a sempre mom como era 

çao «le ser o Messias, como o resurgido | entõo . Mas eu ria me de todos esses pen- 

oenltor e. Redemptor. , sarnentos c na verdade, como vós, de.ter- 

Grcgonj. minei nunca pensar cm taes cousas. 


lar a respeito do Ceu e nunca vi-o aprom- 
ptar-sc para ir lá. 

«Mamã, disse uma pcqucuinn, meu pro¬ 
fessor na Escola Dominical me diz que 
este mundo é somente um logar no qual 1 
«Não, disse cu, a Liberdade não se re-; Deus perniitte-uos viver afim de que pre¬ 
fugiou por certo atraz da Traição. Não paremo-nos para o nuiiido vindouro. Mas 
irei!» cu não vejo alguém que se prepara. Por- 

..I que não apromptam-sc elles? 

«Depois, louco, desesperado, desilludido _ ; — 

corri, corri para bem longe em busca da ba cousa mais admiravcl tio que o 

Liberdade. Procurei-a então no interior I poder de propagar-se que tem a vida cs- 
de mim mesmo; recolhi-me ao claustro de l"inual. Este pensamento é <» assumpto 
meu coração querendo esperar cm recolhi- ( ^ ns mais notáveis parábolas de Christo. 
mento a vinda d’aquellc ideal (jue. tanto KU>* a compara a um grão de mostarda, 
me fascinara. Ambição insensata! a mais pequena de todas as sementes, a 

Precisamente quando eu mergulhava ao <l»al, eomtudo, depois tle ter ctescido se 1 
intimo da consciência ahi julgando cqcon- torna uma grande arvore, 
trar a pérola da Liberdade foi que pude poder de dilfusão Elle compara ao i 


„Eu nunca penso 4 - 


pensar 

— E haveis sido feliz por esse modo? 
perguntou Reg que a estava ouvindo com 
muito interesse. 

— Penso que sim, porém um dia dava- 
Náo havia quem não gostasse do joven mos um passeio de bote (piando fomos 
Reginald Montgoincry; onde quer que apanhados por um violento temporal. Meu 
«Reg», como o chamavam, estivesse, cra irmão, um joven official e um seu amigo 
sempre o favorito. Uma cousa porém to- eram os que remavam. Elles disseram que 
dos pareciam lamentar, é. que com o avan- não havia perigo, mas logo depois o bar- 
çar dos unnos o caracter do moço não ga- quinho sossobrou e todos nós ficamos la¬ 
nhasse força nem denotasse muito juizo. ciando com as ondas. Soccorreram-nos com 
Uma feira, ao voltar dc nm passeio ma- promptidão c estavamos dentro cm pouco 
ritimo acompanhado por um seu amigo e a salvamento na praia, porém o moço com 
collega, disse-llte este ultimo: quem me ia casar naquelle mez, não re- 

— Tu pareces não ter cuidado em cou- cupeiou mais a consciência e morreu na 
sa alguma, Montgomcry; em todo o casoj mHl jbã seguinte». 

quero que me digas como fazes para estar expressão dos olhares de Reg, aquel- 

sempre assim alegre ? la senhora lia a sympathia que lhe uifun- 


Ah, ah, ria-se o moço, é muito sim- , 
pies o meu systhcma. cu nunca penso, ou i ,a av, iV. ^ on |!J ulou • 


dirá, se bem que elle não dissesse uma só 


se penso cm alguma cousa nunca é por 
um lado desagradarei. 


— Não posso dizer-vos o que senti en¬ 
tão. Eu que tinha determinado nunca pen- 


medir o abysmo cavado por minhas pai¬ 
xões e observar a masmorra terrível em 
que ba séculos o príncipe das trevas apri¬ 
siona a a humanidade: — A Culpa! 

De relance corri os olhos pela vida pas¬ 
sada: nada completamante puro achei na 
senda percorrida — eu tinha sido escravo 
de mim mesmo. Mirei então os horisontes 
do futuro: tudo trevas, paixões, desenga¬ 
nos c quéda. 

Calii então! e meus lábios murmuraram 
com o poeta do Proscripto : 


fermento (pie transformou todas as tres 
medidas de farinha nas quacs a mulher o 
escondeu. 

Se o reino de Deus, — pelo qual é si -1 
gniíicado a submissão do espirito ao poder 
dii vida divina, — for uma vez estabele¬ 
cido, continuará a transformar sis affeições 
e os poderes da alma humana até que toda 
a vida se torne resplandecente com a be.l- 
leza celestial. 

Lança o teu pão sobro a face das aguas, 
porque depois de muitos dias o acharás. 

Ecclesiastcs 11:1 


Quão bom é Deus para Israel! para os 
que são rectos de coração. 

Psalmo 72 (Fig). 


«... Vive, oh triste, 

«Esquecido do mundo, e esquece o mundo! 

«Nas solidões profundas da tua alma, 

«Vasia das paixões que a assassinaram, 

«Some os cantos que d’ella transudavam 

«Para corror n’um século sem vida, — 

«Sem virtude c sem fé, e cm quo desabam Beinaventurado o varão que não se 
«As crenças todas do passado...» xou ir após o conselho dos impios, e que 

não se deteve no caminho dos pcecadorcs, 
Porém na quéda meus olhos pela vez c , f l ue , na0 Slí assentou na cadeira da pes- 
primeira se ergueram para o Céo c vi lá tilencia: mas a sua vontade está posta na 
na extrema do horisonte, rasgando a tré- 1,0 Senhor, e na sua Lei meditará de 


dei- 


dia e de noite 


Psalmo 1 


1 


E despreza as fabulas impertinentes, e 
exercita-le cm obras de pic- 


Thimotheo 4: 7 


va densa do meu futuro o primeiro cla¬ 
rão que despedia o astro rei da luz espi¬ 
ritual — era o Sol da Justiçu que sur¬ 
gia, era Jesus Christo que me trazia a 
Liberdade ! E eu, o guerreiro de mil com- ‘1° velhas: 
bates aqui. na terra, eu, o escravo dos ho- tbule. 
mens e o escravo de mim mesmo, ajoelhei- 
me diante do Eterno, murmurei uma pre¬ 
ce, modulei um hymno!... eu encont rárn hallou-lhes pois outra vez Jesus, dizen- 

Lilfcrdade. .. E é a Liberdade que tu <lo: Ku «ou a luz do mundo; quem me 
^.mancebo? A Liberdade só a aelta- «cguir »««> amlaiá em trevas, mas terá a 
-•seio do Amado Jesus...» btz da vida. 

tc * . a M o desconhecido; as lagrimas 
mais a fio pela face esbelta. Dei- 


gâo S V ° , Entrc'^ al, " a . ain,la " 

puro estão niorí 


confiou n’aquellas 


IIIII taiio uLbiigiiuiii\ei. sa estava cUcia d0 pensamentos, dc cui- 

— Nem sempre é facil fazei isso, disse { { . vinha importunar 

sau amigo Edwani Mo. an. cra: «Elle^partiu, ma* para onder» E 

- «Ah, bem, e como eu tenho feito até, era cu (llle 0 tinha perauadido a sempre 

hoje», foi a resposta immcdiata. «Passar con-1 estal . con , cntc com a nossa risonha e des- 
tente e dcscuidoso o meu tempo é o que cuidosa vida Algumas vezes, ao principio, 
quero. 0 Cobbs — conheces? — aquelle cllc me taUou de esforços occultos e de 
é um dos que pensa meia hora antes de inclinações por alguma cousa mais elevada 
lazer qualquer cousa, me atacou uma tar- c melhor, porém cu sempre disse.: Espere 
de destas porque lhe toram dizer que eu njn p 0llC0 mais; (juaiido formos velhos pen- 
detestava o pensamento, especialmente su- sal . einos j,mtos cm todas estas cousas. E. 
bre o juizo futuro. Elle me disse com como v êdes, disse Mrs. Maude, com velie- 
toda a firmeza: «Um dia quando tu fores meneia, emquanto com os olhos rasos de 
velho, te arrependerás. Precisas familia- contemplava seu joven compa-. 

rizár-te desde agora com o pensamento da n j adn) e jj c )H - l0 duyou á velhice! Conta- 
morte; deves morrer algum dia c porque vamos C om um futuro que nunca chegou!" 
não estarás preparado (piando a oecasião 'rinltam todos os outros passageiros dei- 
vier?» xudo o trem c Mrs. Maude e Reg estavam 

— Que respondeste a isso? perguntou-1 s6g q Han ,| 0 ;l senlmra terminou sua histo- 
lhe seu amigo. r i a pousando uma mão gentilmente no 

- - Ah, safei-me dali logo que pude. hnu . 0 do m0 ço ella disse: 

Creio que o velho Coblis pensou que eu _ deveis ter pouco mais ou mc- 

tinlia ficado zangado, mas não fiquei; me j „ oà a i ( ] a j e Jc meu noivo quando elle 
fallou de uma maneira tão terna e que )n0 rrcu tão inesperadamente. Admirae-vos 
demonstrava tão cia ram cu te o interesse do <iue V0S3as palavras me lembrem os 
que elle tomava por mim, que suas pala- d j as dc nl j n |,a mocidade e minha insen- 
vras como <pie ainda sôoiu aos meus ou- sata pn:tensão de pensar tão sómente nas 

vidos. cousas desta vida e por assim dizer es- 

Poucas semanas depois d’isto Reg P>*c- í quccer-mc de Deus? Pcrdoae o zelo de uma 
cisou ir a Londres. mulher de idade quando cila vos convida 

Tencionava embarcar em nm carro ou- ( a L . ncarar 0 futuro e a pensar. 
de pudesse fumar, porém tendo chegado (> tl . cm tinha chegado a uma juneção 
quando já ia partir o eombnyo tomou o ondc viu que era pit*ciso mudar de 

primeiro que póde. tiem sem tempo a peixler. 

Depois que elle sentou-se uma senhora Então elle só póde dizer, apertando a 
de idade qi:c estava entre os outros pa<- mão d’aqnclla amavel senhora: «Obrigado, 
sageiros disse-lhe com um agradavel sor- obrigado, eu nunca...» 
riso: Receio que tenliaes sacrificado vos- 0 expresso partiu antes que elle pudes- 
S. Ji ião 8: 12 lso custo; para outra oecasião pensareis se concluir a plirase, porem o sorriso que 
nm nouco antes dc escolher S assomou á d.mc face de sua cnuipanheira 

- Ora, inadama, respondeu o mocinho pareceu assegnml-o qne ella o ualia com- 
respirando com pressa, è sempre assim, cu prehcmlido. 
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E na verdade assim fôra* todo o cora- Quasi não havia peccado quo elle não ti- Estas verdades devem ser diligentcinen- no de Christo so • atenda; (2) que Elle por 
cão d’aquella mulher parecia expandir-se vosso commettido e .piando me revelloti te consideradas por todo o ramo da Ecrrc- meio do Espirit.. Santo torne-se cada vez 
em sympathia para com aqtíelle joven que aquella historia triste, disse : «Agora que- ja dc Christo. mais o rei de. nossos propnos corações (\i- 

só em prazeres pensava. Ella‘ rogou a reis dizer que será possível que um ho- E 7 o dever inalienável de cada congrc- das santas c chnstas): (3) que elle volte 
Ijctis muitas c muitas vezes depois: «Oh mem como eu seja salvo?» Por certo, j gação christá fazer provisão para o ensi- logo sobre as nuvens do cêo e reine para 
Hom Pastor confio esta ovelha desgarra- respondí, sem duvida Quanto tempo no espiritual de seus meninos. sempre (Apocalypse 22:20). Devemos scr 

da ao teu cuidado,chama-a <• leva-a prom- achaes que custaria paia eu ser salvo?» Em cada familia devem ser ensinados preparados para a vinda pela qual ora- 
ptainentc ao teu 'rebanho. Neste mundo «Sú emquanto tornaes vosso coração para logo qne podem aprender, levados aoscul- mos, e conseguintemente para a hora de 

Seja feita a tua vontade assim na ter¬ 
ra como nos céos i. e pelos anjos e toda 


ptnmente ao teu rebanho. Neste mundo < Su emquanto tornaes vosso coraçao para iogo que poucm apienacr, levacios aos cm- mos, < 
cila nunca soube a resposta de suas ora- Christo.» «Quereis dizer, disse elle, que | tos públicos logo que sabem comportar-se nossa 
cf.es. Porém um medico muito intelligen-! eu podia ser salvo emquanto estou aqui bem, tratados com interesse affectuoso co- (c) ! 


congregação, qne occupam 


que está servindo nooreraeme a Deus Veste quarto?» «Por certo, se acccitar- mo a futura _ 

e a sen proximo nn uma grande cidade, des Christo como vosso Salvador.» «Mas nossos logares quando morrermos. a companhia celeste. Constantemente(Apo- 

gosta dc contar sempre como Deus abcn- não devo priinciraniente desembaraçar-me Podemos esperar confiadamente a ben- calypse 4:8); alegre e zelosamente e com 
çoou as sympathicas c vchementes pala- de todos estes peccados c mãos costumes?, ção de Christo sobre, todas as tentativas j acções de louvor (Apocalypse 5:11); e ex- 

vras da velha senhora com quem elle uma «Deveis deitar todos vossos peccados no! dc fazer bem aos meninos. ercendo nosso ministério a favor dos ou- 

vez viajara. Salvador.» «Mas não devo deixar estas Nenhuma Egrcja se póde considerar co- tros (Heb. 1:14). A disciplina principal 

Uma tarde cm que o Dr. Rcginald Mont- más condições eiu que estou vivendo? mo em bom estado, quando negligencia dos homens é o aprenderem a fazer c ale- 
gomerv, como elle chegou a ser, estava «Sim, pelo poder de Deus, tomando em seus jovens membros e procura desculpar- gremente cumprir com a vontade de Deus 
fallandò a alguns estudantes dc medicina, primeiro logar Christo para scr vosso Sal- se dizendo que, «os moços precisam ser (Matt, 26:39; Heb. 5:8) , não somente ex- 

elle terminou seu discurso dando uma li- vador.» E assim convei-sei com elle por moços», e que é uma cousa inútil procu- teriormente nelas acções de nossas vidas, 

geira nairação daquellc facto e coneluin- outra hora. Afinal Deus o levou ao pon- rar fazer bem a ellcs. Uma tal Egreja Mas interiormente cm nossos corações; tini¬ 
do com as palavras: to de siibmctter-sc ira mediatamente ao Sc- mostra clararacnte que não tem o animo to no que cremos, pensamos c sentimos, 

«Quando principiei a pensar no assum- nlior Jesus Christo, e cu disse: «Ajoelhe- dc Christo. como no que fazemos; em fim todo o pen- 

pío achei que aquella senhora tinha ra- mo-iios diante de Deus, cu nffereccrci rtnra Uma congregação que consiste súmente sarnento deve ser feito sujeito á vontade 
zão. Conheci quo realniente eu estava fa- petição curta, e então deveis fazer oração cm pessoas crescidas, cujos meninos estão de Deus. 
eendo por esqueccr-me de Urus. >*• b«iu j •<.r vós mesmo.» Ajeolhei-im- e<»m «lie. .• vadiando em casa ou brincando n<>s cam- 


„ - r t . (d) 0 pão nosso de cada dia nos dá hoje. 

que attribuissc á minha loucura um fim fiz oraçao para que Jesus Christo entrasse pos ou nas ruas, apresenta uma apparen- jjú .., até o nosso pão diário devemos bus- 
muito differente. Lembro-ine também das em sua alma e lhe desse a vida eterna, cia deplorável e triste. car C( j mo 0 (lom (lo nQ3S0 p ae . j ^ 

palavras de um amigo e collega que me naquelle logar e nbquclla hora. E cu Os membros dc uma tal congregação ( n a Uj)í)ff ( j; (lí/ deixando amanhã (Matt 

havia convidado a considerar a questão, disse: «Agora, meu amigo, orae por vós podem gabar-se dc seu numero e da pu- ij : :j 4) nas mãos de Deus- uma lição dê 

Considerei-a c dentro em breve achei que mesmo.- Elle ficou calado por poucos mi- reza dc suas doutrinas. Podem ficar con- cóntianra e oração constante- vão» todas 

en tinha vivido como um louco. Porém mitos, c então principiou a orar.* Penso tentes asseverando que não podem mudar as f . 0llsas nocessarias assim para o' corno 

pela graça de Deus, mudei de vida; ac- que nunca ouvi um homem orar como elle os corações de seus filhos, e que Deus os coino , (ara a ‘ petição diz r.*s- 

ceitei seu glorioso piano dc salvação e orou. Foi uma lingfta gaga, mas soltou converterá quando quizer. Porém tem ain- espêcialmente ao presente ' ' S " 

historia (('aquella má vida aos nu- da do aprender que Christo os considc- p er doa nossas divida. "«.ta r„ n ó 


hoje de noite dou graças na verdade por toda a historii 
vos estar convidando também a vêr ao vidos de Deus, abriu seu coração a Jesus ra como negligentes de um dever solemnc, 

Salvador, «de quem sou e a quem sirvo.» Christo, c o aeceitou como seu Salvador, e que os ehristãos que não usam dc todos 

_ Levantou-se de seus joelhos um homem os meios para conduzir os seus filhos a 

renovado. Apartou-se dc seus antigos pec- Christo estão comnicttendo um grave pec- 

cados e hábitos, e tornou-se mais tarde cado.» 


Notas sobre a Oração Dominical 

(Matt. 6: 9-13 c Lucas 11 : 1-13) 

(A) A Invocação. (B) As seis Petições. 


0 novo nascimento . , . A 

ministro dc Jesus Christo. I ívc o prazer 
«Não póde ver o reino dc Deus, senão de ser convidado a ordenal-o e nomeal-o 

aquelle que renascer de novo.» S. João III. como o pastor d’uina egreja, e desde aquel- 

A conversão faz uma mudança tão ra- le tempo até agora, elle nunca foi n’um 
dicalc completa n’um homem, que a des- campo de trabalho sem um renovamento 
eripção delia como um novo nascimento dc religião. Uma cxpericncia profunda era 
é a phrasc mais apropriada qne podia scr sua do que Christo póde fazer para a al- 
usada. E’ um novo principio em todos os ma humana, e homens e mulheres por de- 

modos. O homem couvertido vê todas as zenas e centenas tém sido levados aos pés _ HH 

cousas por uma nova luz; elle obra com de Jesus pelo poder duma vida transfor- outro. (Roni. 12:5)! Uma familia. \ ora 
novas regras de conducta; admira e ama mada. : ção de intercessão. (I Tim. 2:1); trabalho 

_ activo um para o outro (Gal. 6:2 e lu). 

Sentimentos benignos (I Ped. 3:8). Mesmo 
S. Marcos 10: 13 — 16 n i l particular, e muito mais na ora¬ 

ção familiar e congregadonal, o dever de 
palavras do Bispo Ryle reconhecer a communhão dos Santos. 


(C) A Doxologia. 

(A) A Invocação, ou chamamento. 

(a) Nosso. Membros dc Christo e um do tancía dVlle 

Esta petição diz respeite 


(e) Perdoa nossas dividas, assim como nós 
também perdoamos aos nossos devedores. 

«Perdão» significa remissão de culpa c de 
pena. « Diridas significam transgressão ou 
peccados. Devemos a Deus obediência com¬ 
pleta; todas as vezes que transgredi imos, 
oontraliimos uma nova divida, que não se 
póde pagar, mas precisa ser-nos perdoada. 
'Como», não cm proporção como, mas «co¬ 
mo», uma comparação de cspecíe e não.de 
grão. fomente os que perdoam serão per¬ 
doados (Ps. 18:25). O imico eommento que 
Nosso Senhor fez, diz respeito a este pon¬ 
to (Matt. 6:1 ',15) e assim exalta a impor¬ 


ás cousas que outrora aborrecia, ou tra¬ 
tava com indefferentisino e seus designios 
e objectos na vida são mudados. Não pó¬ 
de se achar uma melhor iIlustração desta 
mudança completa do que em .Saulo de 


- - , .— — As seguintes 

Jarso. Nao se sabe muito acerca d’elle, no seu commentario intitulado «Pcnsamén- (b) Pae. Filhos de Deus (Rom 8-ltíV Í :1 Í?‘ u ,lla "° ,,os teuta P ara destruir-nos 
“r,il aS i“ n í!.S ara _ f “ el -. ,,m o que tos Explicativos Sobre os Evangelhos», Jesus, ,.W> hSL mais ^T cotodei: **■.**>’ 11 ^ *•»*“« «g? »*> '™- 


pccial mente 

ao passado. 

(f) Não nos deixes cahir em tentação, mas 
livra-nos do mal. Deus ás vezes nos deixa 
ser tentados (Matt, 4-:l) para provar nos¬ 
sa fé (Gcn. 22:1), e fortalecel-a (Tliiago 
1:12). O diabo nos tenta para destro ir-nos 


e a dc Paulo tivesse começado, 
mudança, Christo diz, 
o reino de Deus. 

O novo nascimento 


.7 ™ paia queus locasse; mas os üis- j reciüo, (Kom. õ:8); regozi ando-se em per- 

- ri ,nL i SSC £ onc,uldo cl P ,,los ameaçavam aos que 11,bs aprese,,- doar; nosso amor, obediente, instinctivo, 

«,n Çad0 ‘ ^/ C ? 1 es,a í avun 1 1 - ^ os d dit0 duc, quando Jesus viu rcgozijando-sc em obedecer com a confian- 

ninguen, pode ver isto, levou-o muito a mal, e reprovou aos ça d’um filho que nosso Pae dará boas 

, . , , seus discípulos. E finalmcntc abraçando cousas, áquelles que lhe pedem. (Matt 711) 

süblc el,cs as mios ’ ,ssi 

homen, 0 nTo‘é° 1^' W achou Tempo pa.Ttota",' j PaTTvi 

o s !i : SSE r "r* r --|^r^ro; h a a^í: r ?ao in ^:::ò s ^ 

(Hcb - r s - ■ 


possam ter constante coinmunhão 
(Isaias 57:15). A gloria dc nosso 
nosso amor com temor 



ta a ninguém (Thiago 1:13). Não devemos 
entrar voluntariamente na tentação, por¬ 
que então hão podemos usar honestamente 
desta petição nem esperai* o auxilio dc 
Deus. Reconhecendo nossa fraqueza ora¬ 
mos que não sejamos tentados, porém se 
Deus é servido de deixar-nos ser tentados, 
supplicamos que Elle nos livre segundo 
sua promessa (1 Cor. 10:13; 2 Pedro 2:9); 
que nos salve e defenda em todos os pe¬ 
rigos tanto do corpo como da alma. 

Esta petição diz respeito especialmentc 
ao futuro. 

(C) A doxologia ou ascripção de louvor. 
«Pois teu é o reino, o poder e a gloria 
para sempre. Amcn.» A doxologia não se 
no Evangelho segundo S. Lucas (Comp. 

1 Cliron. 29:11). Dá as bases de nossa 
onde afiança cm oração, o incentivo dc orai*. 
mo . e ao mesmo tempo é uma ascripção de 
louvor. Nosso Pae é nosso rei: se servi- 
mol-o, tratará de nós regalmente; seu éo 
poder, portanto póde ajudar-nos; e é para 
sua gloria (piando dirigirmos nossas sup- 
plicas a Elle, portanto escutar-nos-ha fa¬ 
voravelmente e responderá gmociosamen- 
te. «.4/uen» quer dizer «seja assim ao 
fim (fuma oração; «assim é» depois d'uma 
affirmação d'uma verdade. 

G. S. G. 


v .. . — leopardo 

excitou r —- ’ 1 
era peculiar. 

Uma mudança 
para salvação, 
muito. 

O Dr. A. _ wiivtt v 

acontecimeuto dbma convei-sãu que léz uma 
mudança completa no caracter d’uni ho- 
mem degradado. Ha poucos annos quan- 
do eu era pastor na cidade de Detroit 

IIIII _ 


muito mais cedo 
mais proiuiidameiite do que muitos ima¬ 
ginam. 

São mais promptos a responder 
se appella para os sentimentos do 
do mal do que se suppõe. 

Elles tem 


te a pessoa, mas quaesquer cousa perten-; 
cento a elle; assim o terceiro mandamento 
ordena a honra não sómente do santo no- 
piando me de Deus, mas também de sua Palavra. 


..Santificado seja o Teu Nome ' 1 

Ao Senhor dos Kiwi tos, 
a Elle santificae ... 

Esaius 8:13 
santificação que devemos a Deus 


Michigan, um homem quê pedira uma en { e ™ ! ,ma conscic, “ íia * * 

trevista pessoal. tcm (le,xado «« testemunho nos s. 


, ., uu» laiiiuuiu iit mui X aia\ia. a saiuihcAçao que devemos a Deus é 

bun c Da mesma maneira esta petição quer sup- differente da que Deus nos concede; esta 
m.s tiíTn <1UC m ü ttnllas as P essoaa estime- não a merecemos e só obtemol-a pelos im*- 

nuo . ,nos L consideremos como sagrados ou san- recimentos de Nosso .To<hJ ri.nbm 



nião. Veiu e assentou-se 
ema e por horas desenrolou 
tristes historias que jaiin... uu 
« ra blasphemador, embriagava-se 
mente, era mentiroso, e ,Je 


ou san- recimentos de Nosso Senhor Jesus Christo. 
^ cousas ao passo que aquella que devemos a Deus 
não é senão a glorificação de Seu 
no mundo, pois que Elle uão preei? j: 1 1 
nós para ser santo. 

Setecentos annos antes da vimkii: 

! » » '•*/ v •'"‘mv gu/iioso iso Senhor Jesus Christo «nuj 

«O hrn do mundo. Oremos (I) que » rei- Esaias, o prophetn. ‘ l, raj J mc ' ni 

•m • Elle: um ^ 


que 
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(laica: Ao Senhor dos Exércitos. n Ellc Dcsenganáe-vos todos c vindo rccõnhe- A congregação da capclla da Trindade 

santifica»- . cer cortiWosco »|iio uma moléstia tremenda í ainda occnpa a sala da Escola Americana; 

\ corrnpção minava então aquel le povo pervade hoje nossas almas impcdindo-nos porém a ca>a que esta sendo feita paia 
escolhido. T omo hoje nitre nós. nViqiiclIc de santificar como devemos ao nome do | os serviços da egreja, acha-se qnasi prom- 
tempo c n’aqiiella nacão não havia into- Senhor Nosso l)eus. N uns »» mal »* cau- pta ScEi nina sala hem hoa, cabendo 
ivssc para conhecer a verdade. Esaias pos- sado pela completa ignorância «la Palavra I provavelmente algumas 150 pessoas. 

suido de justa indignação principia a pro- de Deus; noutros pelo temor de examinar Tr . " '*. 1 “ 

phecia dizendo: «Õ boi conheceu o seu por si mesmo as questões ... . 


Tanto por sna profissão publica como 
por sua vida diaria. temos a razoável e 
segura confiança, que nossa irmã entre na 
verdadeira vida. 

Enviamos os nossos sinceros pezames a 
todos os irmãos d’aquclla família crente, 
e cspccialmente ao afílicto mando. 

Fiel é a palavra de consolação. Se cre¬ 
mos que .í«isus morreu e resuseitou, assim 
também Deus trará com Jesus nqiielles 


Esperamos depois de entrar n’esta nova 

^ w „ _ ___ ^ ipirituaes; n ou- capclla que haja mais interesse em toda 

dono, o jumento a sua mangedoira, mas o tros pelo indifterentismo filho de uma edu- a obia da egreja. 

povo de Israel não entende, não tem co- cação romântica, porque é preciso notar Os irmãos da egreja não devem cessar 

nhecimonto--. E aquellas palavras tremen- que o imaginoso, o phantastico tem por ern orar para «pie Deus se digne acceitar que dormiram por Ellc». 

das que Esvaias repetia cm nome de Deus: tal modo embotado o espirito de muitos, e abençoar esta nova casa de oração. 

«As vossas solcmnidades me são pesadas, que agora (piando so apresenta a Boa No- — 

as aborrece a minha alma. já estou can- va singela o simples de que em Jesus ha A Junta Parodiai da capclla da Trin- . Enterros 

sado de as soffivr», devem dar a nós, os 1 salvação sua mente já esbatida pelo inútil d ade tem sido composta até agora dos ir- Kín Polotas tevc lu á 21 dp setem- 

homens de lmje, uma idea bem clara do forjar dos castcllos do romance não póde mãos A. \. Cabral, Alfredo Dias e Der- b ro 0 enterro dos restos moilaes de Tu 

acolhimento que tom em Deus «. culto de distinguir o verdadeiro do falso; nViitros, vasio -Sarmento. Sendo o primeiro destes j V(jnal p erre j ra Martins Leu o «srvicõ 

quem. fazendo «la religião uma questão emfim, predomina o sccpticismo como cansa mnaos agora um diácono da egreja e per- tnnebl . (1 () Rev Antonio M de Frn^n ^ 

secundaria, s«» procura na Egreja um pas- do grande mal. tcncendo á congregação da capella «lo Bom No jj a 4 j e Setembro foram «bolos A 

sntempo. K uma multidão assim tão hctercoge- Pastor, clje nutmalinento tem <|iie resignar scpllUimi m ,. cstos mortacs ão Sr ‘ Fmn- 

Quão grande não é o perigo d’aquelles: neaim-ote constituída que enche os atnos i sua posição. ciSÉO Alves da Cruz, ofHciundo lambom o 

cujas orações não são acccitas por Deus! ih- nossos templos vera seus sacrifícios ac- O br. Dias também esta occupado em - 

Não existe a menor duvida de que as- eeitos e estará santificando o nome do Sc- serviços que. prohibem o desempenho dos 

sim como o povo judaico foi tão castigado nlior dos Exércitos? seus deveres como membro da Junta. Por 

o será também o nosso se continuarmos _ conseguinte, os 1 irmãos pediram uma nova 

em nossa carreira de desobediência a Deus. eleição. 

A questáti é, pois: Estamos santificando MfltipiíB! díl FílTPifl Plll Píirtn ÁlPITTP Km uma reunião realizada no dia 2 de. 

o Senhor Nosso Deus? lMIUldíl llíl GUI lUHU AIGUIK Novembro, os seguintes irmãos foram es- 

Não é por certo assistindo assiduamente i Domo sabem os leitores, o trabalho evan- colhidos pela congregação: 

As festividades religiosas, e continuando [ gclico <jc nossa Egreja cm Porto Alegre (íervasio M. de M. Sarmento 


m Rev. Fraga. 


nendaVCl aOS liomcns. u.m» . .a jnmieira esut «ui igio.i peio xun. 

procurando Jesus Christo e Suas j Sr. W. C. Brown. ajudado pelo diácono, o 
? como quem procura nina distrac- R ev - A. Cabral; a segunda tem por 
é assistindo indiffeientcs á lncta pastor «« Rèv. .1. U. Morris. As congrc- 


José Barccllos da Rocha 
Bruno Maree 
Carlos E. Harddegger 


Na primeira sessão que a nova Junta a gratidão «las pessoas que tinham a hon- 
Parochial (é esla a denominação que aca- ra de conhecei-a ; sua morte é portanto 
bam de tomar nossas Juntas no Brazil) ma d’aquelle3 golpes que só Deus poderá 
cttcctuou a 4 de Novembro foram eleitos minorar. 

thesoureiro o Sr. G. Sarmento e secreta- O Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
rio o Sr. Rocha. Houve entrega dos car- Christo que nos dá as firmes promessas 
gos apresentando o thesoureiro reeleito «» do inundo vindouro servirá, estamos cer- 
seguinte relatorio correspondente ao mez tos r de grande consolo a nosso amigo Sr. 

Dubois. 

39$220 1 K’ nosso desejo enviar d’aqui nossas 
26$000 sinceras condolências a todos os parentes 
43$540 da distincia senhora que acaba de deixar 
-este inundo. 


,*m casa uma vida sem pureza, sem paz. tem sido dividido em duas partes. Foi 
sem caridade para com o nosso proximo, resolvido chamar a sala dos Serviço? na 
que havemos do santificar o Senhor Nosso rua Riachuelo, a capella «1«> Bom Pastor, 

Deus e tornaremos o Seu Nome conhecido u a do Caminho Novo, a capclla da Trin- 
e recommcndavcl aos homens. dade. A primeira está dirigida pelo Rcv. 

Não é 
doutrinas 

ção; não t 

que se trava entre Christo e Satanaz co- gações destas capei las d’ora em diante se- 
nio um espectador indifferente «lo circo ráo distinetas, cada qual tendo a Santa 
romano, que havemos de dar gloria a Comniunháo no primeiro domingo do mez. 

Deus. — de Outubro 

Não! E’ só tomando real »; determina- Os serviços na capella do Bom Pastor Receita. 

damente uma parte activa ao lado de tem sido animados desde a sabida do bis- Dcspeza. 

Christo; é procurando em Christo uma I )0 - Algumas senhoras tendo tomado in- Em caixa até 1° de Novembro, 
mudança, uma regeneração, unia nova vi- teresse no trabalho, formaram um coro, e 
da, um novo nascimento como Ellc disse, P»r este e outros meios, ajudam muito em 

que nós Santificaremos o Nome do Senhor levar a oflfeito a solemne e edificante litur- N. li<-opoldo 

Nosso Deus. Quantos quantos nio rezam giaãuEgroja Por vários motivos, não tem-se realiza- 

odos os dias o Pac.Nosso e dizem «AVwi- Os Revs Biowi e Cabral estabeleceram do as conferencias de costume na capella 
Ufieado se)u o teu nome» sem pensarem «o dia 14 de Outubro uma escola donn- protestante de S ' 

na maneira de santificar o Nome do Se- nical, para instruir os meninos nus Es- (-nd nm-mo .„ K foi 

nhor Nosso Deus! cripturas Sagradas. Esta escola fmiecio- Dr Rotterinuiid 

A maneira pois de santificar «> nome de na nos domingos de manhã, ás 10 horas. p le tende-se eóiitinieii- cm. 

Deus é fazer com que nossas vidas sejam | Ha actualmen.c 211 nomes na lista, c os .idailc csliis importantes serviços, 

um reflexo de Sua bondade e de Sua vir- irmãos acham-se animados nesta tao im- 

tude. A questão reduz-se pois a emendar poi tante obra. - 

nossas vidas. Jesus Christo amou os pequeninos e os ■-"wí rmmln 

Se sois moços, deveis attender ú Pala- abençoou, gostava de tel-os com Elle, e ,,, . 4 

vra de Deus porque com muito acerto diz disse que para sermos membros do seu . la mbem, ate agora não foi possível yi- 

o psalmista: «Como emendará o mancebo reino, havemos de tornar-nos semelhantes sltnr os irmãos em Estancia Grande. Tc- 

os seus caminhos? Guardando os teus pre- a elles. n,os onvido dali: as noticias são boas c 

eeitos». Os moços precisam lér a Biblia. Que obra mais evangélica do (|iie apas- amnindôras c os amigos continuam ancio- 

Bem sabemos que para a maior parte d’el- ceiitar os cordcirinhos do rebuuho ? s< ? s i ,0, l.°! lvir a Palavra pregada, 

les jamais houve conselhos religiosos, di- Queira Deus fazer esta escola um meio 1 VI C 0S 

recção, conforto espiritual c que vegetam * a conduzir muitos pequeninos a Christo. 
nas tréyas á mingua (Vessa luz henefica A capella do Bom Pastor tem sido traus- 
que Christo difiund*- nos corações dos que | formada de uma mera sala, ífuni logar 
o amam. digno dos solemnes serviços de nossa Kgre- 

Para elles sabemos que só existe a li- ja. E’ muito mais espaçosa, está bem il- 
berdade de manchar a existência nas pa- lmninada, e o presbyterio está arranjado 
ragens lodosas dopeccado; o dictado «para com gosto. 

um moço nada lhe jíca mal» mostra bem As congregações são attenciosas e de- 
clarameute a maneira de vêr que entre votas e dão toda a evidencia de aprecia- 
nós prevalece. O que não existe para a! ção das orações, hymnos (- sermões, 
mocidade é liberdade de emendar a vida 1 Por todos estes favores rendamos gra- 
e de seguir o caminho christão. Procure um ças a Deus, pedindo-lhe que todas as^ce- 


Passamento 

A’s 10 horas da inanliã de 21 de Ou¬ 
tubro falleeeu nVsta cidade a Exnta. Sra. 
D. Maria José de Castro Dubois, muito 
digna esposa de nosso presado amigo o Sr. 
Carlos Leon Dubois. 

Era uma senhora de elevados dotes de 
coração o que sabia bem depressa captar 


Em 


Casamento* 

Pelotas, na capella do Redemptor, 


Leopoldo, que. tão deli- foram pelo Rev. J. G. Meem religiosanien- 
i offerecida pelo pastor te casados o Sr. Maurilio Corrêa de Smi- 


gula- 


divinos 


gularniente 


os ser- 
estabelecidos. 


llio dos Ninos 

A congregação da capclla do Cal vario 
no Rio dos Sinos, está anciosa para prin¬ 
cipiar a obra do templo. 

Os irmãos da Junta resolveram comprar 
um terreno perto do logar denominado 
Santa Rita. 

Uma conimissão composta do Rev. Boa- 
ventura de Oliveira e dos Srs. Lucas Sar- 


__ . . , ... t . . . pimento e Antonio Machado, foi nomeada 

de nossos moços seguir o Evangelho e verá remonias e praticas nãuiuclh* logar produ- l )aia ti-atar deste negocio, 
contra si a nuvem de. seus parentes e co- zain os fruetos da justiça os quaes vêm A Junta quer um logar espaçoso, para 
nhecidos uns trazendo nos lábios o tlcs- por Jesus Christo, para a gloria o louvor 
preso e a galhofa, outros o insulto -- to- de Deus. 


za com D. Adelia Maria da Conceição, o 
ar.to teve lugar no dia 22 de Agosto sen¬ 
do testemunhas os Brs. Rev. Antonio M. 
de Fraga e D. Paulina da Silveira. 

Em Boa Vista, proximo a Pelotas, o 
Rev. Antonio M. de Fraga casou, no dia 
5 de Setembro o Sr. Propicio Alves dos 
Santos com D. Margarida Cardoso. O ca¬ 
samento teve lugar em casa da mãe da 
noiva e foram testemunhas os Srs. Alypio 
.1. d«)s Santos e José Antonio. 


Coiitribiiiçôe.s 

A Capella do Redemptor, em Pelotas, e 
a do Bom Pastor, etn Porto Alegre, con¬ 
tribuiram durante o mez de Outubro com 
25$000 cada uma pai a o sustento dos seus 
diáconos. 

Esperamos que esse procedimento será 
imitado pelas outras Egrejas. 


dos a ínortittcarem-tro horrivelment. 

Mas apezar de todos esses obstáculos 
elles devem erguer os («lhos para o CY-o 
e, attendeudo a voz do piopheta. Santifi¬ 
car o Nome de Deus. 

Quanto aos velhos diremos: 

Ha de haver um dia lá na Eternidade 
em que diante do Supremo Juiz tereis de 


As Kxmas. Sras. D. Maria Puekard 
D. Cândida braga, dignas professoras da 
Escola Americana, estái» domiciliadas uo 
edilieio da mesma escola. 

Durante os niezes de Novembro e !)«•- 
zeinbro não funccioimrá 
estes os mezes das ferias. 


iynodu 

'J ivemos um delicado convite para assis¬ 
tirmos ao synodo dos ministros protestan¬ 
tes, que di‘ve ter lugar este mez em Sa- 
pyranga. 

Se não houver contratempo enviaremos 
uni de nossos trabalhadores. Desde já nos 
confessamos gratos pela amabilidade «• ro¬ 
gamos a Deus para que seu Santo Espi¬ 
rito presida áqttelln reunião. 


que seja feito um cemitério nas iimncdia- 
j ções da egreja. 

< > Rev. Sr. Morris proniettcu escrever 
j quanto antes ao Rev. Meem, de Pelotas, | 
pedindo que mandasse logo que fosse pos- 
■ sivel, as plantas para o templo. 

Os irmãos julgam que possam edificar! 
egreja sem auxilio de architecto, se ti- 
eseola, sendo verem plantas bem explicitas. Por isso 

.. . porém preten- rogaram ao Rcv. Sr. Meem que se lem- 

comparccer para dardes conta de vossas de-se abrir as aulas nos princípios do mez hrasse cspccialmente (lbste facto. 

acções e de vossas intenções, 'lereis de de Janeiro. 'lVnios certeza que o jmstor da capella; •* 

responder pela educação (Va(|uelles‘ que fo- O Rev. J. \\ r . Morris continuará como Redemptor em Pelotas, fará todo o Aos irmãos em Porto Aleg 
ram confiados á vossa guarda, «• a culpa direetor da escola. O Sr. Ga rios Hnrdeg- possível para ajudar os irmãos do Rio dos eto, saúde, 
de muitos males serálam.ada sobre vossas ger dirigirá a aula de allemão, e as Sras. ^inos. A com missão de convocações designa a 

cabeças porque vós não tendes acceitado DD. Maria e fandida. as aulas de portu- primeira semana do mez de Março de 1894 

taiiibein Aquellc que, Hnieo, carregou com guez. , (depois do primeiro domingo) como a se- 

nossos peccados. Esperamos os melhores resultados desta Obilo | mana da convocação. Os irmãos tomarão 

aiuitos de vós tínheis a experiência, ti- nossa escola para o anuo vindouro. Temos recebido as tristes noticias da I o l‘ ,i,,u * iro va P or ‘I a * 1 sahir de Porto Ale- 

° tlllS 7 ,U , S ^ S **■ "T {) H,u vnmiinú que esta instituição tem, morte «le I). Olivia de Souza, a esposa de 
apontastes a moudade o verdadeiro iiiod«i «■ ser uma testemunhado Evangelho. Klla nosso irmão, Sr. João A. de Souza. Klla 
Gvus. | antepõe a educação do espirito e do eo- falleeeu repentina e desesperadamente no 

Klla taz uso sabbado, 8 de. Outubro. A crcança cujo 
para íiiflitii* «» espirito, uascimeuti' causou a morte, vive, servindo 
•onlieçam de alguma consolação ao affiicto marido. 

A lallccida era membro da egreja, ten¬ 
do sid»i confirmada pelo bispo durante a 
sua recente visita ao Bi«» d«»s Sinos. 


dç santificar o Nome de 

h !> vós não só não entraes como iin- ração á do entciidiiucub 

s outros de entrar. A maior parte da inteiligencia para inlluir .. 
dado ««Inçada )ior \ós •: iuleliz, Ella (|ucr que os seus uluuiuos i 
nüiz^* asseenas de degradação Christo, sabendo que. quando ellc: 
Mwn. testificam muito contra a \<»s «1«; (‘hristo, são promptos «• 
gãos Ei-quisa. dos para toda a boa obra. 

puro estão . 


t ontra- 


gre depois do primeiro domingo «le Março 
de 1894. 

.Jchn (í. Afeen, 
Presidente. 

Pelotas, Novembro 3, 1893. 


: sa«» ser- 
p repara- 


i/r' GitmlliiiJi 












